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Resumo 

Urna visao comparativa do conceito 
de desenvolvimento económico 
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Professor da ESALQ 

"Yo so Yo y mi circunstancia" 

José Ortega y Gasset, Meditaciones del Quijote, 
1914, Obras/, p.322 

O ensaio examina e avalia a obra de Celso Furtado sobre o desenvolvimento economico 

comparativamente com as teorias mais recentes sobre o assunto. O texto procura tratar o tema rendo em 

vista o contexto histórico em que Furtado desenvolveu seu trabalho. Desse modo, apresenta um breve resumo 

da sua vida e obra, mostra o cenário internacional de desenvolvimento na segunda metade do sécuJo 20, e 

analisa o papel da Cepal e de evolu~iio do pensamento teórico dessa escola. Em seguida, mostra a atua~iio de 

Furtado como hornero público e as suas principais idéias economicas e apresenta urna visiio comparativa 

do seu conceito de desenvolvimento comas teorias recentes de crescimento e desenvolvimento economico.A 

conclusiio ressalta o grande valor de Furtado e mostra que a import<lncia de sua obra deve ser juJgada no 

CODtextO das idéias eCODOIDiCOS que frutificavam DOS duas décadas seguintes do pÓS guerra. 

Abstract 

This essay attempts to examine and evaluare the work of Celso Furtado on economic development in 

the light of the modero literature on this lield. It presents the subject under the perspective of the historical 

context in which Furtado developed bis work. A brief summary of bis life and work is presented, as well 
as the internacional economic development scenario of the second haJf of the 2 Oth century in which he 

produced his work. It also analyses the role of ECLA and the evolution of the economic thought of this 

School. In the continuation of the essay, Furtado is judged from the view point of his participation in 
the politica1 life of Brazil, and his main economic ideas are outlined. The last part makes a comparison 

analysis between Furtado 's economic development view and the prevailing thinking under the light of 

modero economic growth and development theories. The essays ends by highlighting the importance of 

Furtado, and concludes that his ideas hove to be evaluated in the context of the economic ideas that were 

produced in the following two decades afterWorldWar JI . 
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1 ntrod us:ao 

e elso Furtado foi o mais importan
te e mais admirado economista 

_ brasileiro do século 20. Como 
dito no pensamento famoso e bern conhe
cido de Ortega y Gasset, é bem complexo 
tentar desenvolver urna crítica sobre o 
pensamento económico de alguem que 
viveu tao intensamente o seu tempo. Por 
outro lado, Ortega y Gasset, ainda como 
continuac;:ao da frase citada acima, disse 
que se "deve buscar sentido naquilo que 
nos cerca" . 

É dentro desse espírito que procu
raremos, nesse ensaio, apresentar urna 
visao comparativa do conceito de desen
volvimento económico de Furtado com 
as teorías recentes sobre o assunto. Existe 
urna discussao metodológica, no campo 
da história do pensamento económico, 
sobre a importancia relativa do contexto 
económico, social e histórico em que se 
desenvolvem as idéias económicas vis-a
vis a dialética de formulac;:ao das mesmas. 
Para alguns autores, existe bastante auto
nomia nesse processo de construc;:ao das 
teorías, pois as idéias económicas tem 
"vida própria" e sua própria dinamica de 
evoluc;:ao, devendo ser avaliadas por sua 
originalidade e poder germinador para 
outras idéias. Ainda nessa visao, as novas 
idéias criadas sao vistas como origina
das de outras idéias que já circulavam, 
formando urna corrente do pensamento 
sobre determinado assunto económico. 
Outros autores, no entanto, consideram 
que o contexto histórico da economia 
e sociedade é que se constituí no rnais 
importante determinante desse processo, 
e que as idéias económicas tem de ser 
avaliadas principalmente pelo papel que 
desempenham e impacto que provocam 
durante o seu tempo de ebulic;:ao' . 

1 Vtja Ekdund,Jr., 1975. 
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Neste ensaio, vai se adotar um enfo
que que se apoia nessas duas visoes. Para 
tanto, os assuntos tratados estao estrutu
rados da seguinte maneira: um resumo da 
vida e da obra de Celso Furtado; urna breve 
visao do contexto real de desenvolvimento 
económico no pós-guerra; o contexto do 
pensamento económico sobre desenvolvi
mento económico nos anos 40 e 50, época 
áurea de Furtado; o papel da CEPAL no 
pensamento de Furtado; Celso Furtado. o 
hornero público; Celso Furtado e sua obra; 
principais idéias de Furtado; idéias mo
dernas de crescirnento e desenvolvimento 
económico e comparac;:ao com Furtado; e 
principais conclusoes e comentários. 

Breve resumo da vida e obra 
de Celso Furtado 

Um excelente resumo da vida e da 
obra de Celso Furtado foi feí to por David 
Denslow, e publicado na Encyclopedia of 
Latín American History and Culture, edita
do por Barbara A. Tenenbaurn em 1996 (p. 
631) . A Academia Brasileira de Letras (ABL), 
em 3 1 de outubro de 199 7, cerca de dois 
meses após a eleic;:ao de Furtado, publicou 
urna biografia mais recente. Esta sec;:ao se 
apóia nesses textos, fazendo atualizac;:oes 
para o resumo a seguir. 

Celso Monteiro Furtado nasceu em 
26 de julho de 1920 em Pombal , na Para
íba , e faleceu no Rio de Janeiro em 20 de 
novembro de 2004. Foi um administrador 
público, professor universitário, teórico 
do desenvolvimento económico e histo
riador económico. Bacharel em Direito 
(em 1944, nurn tempo em que pratica
mente nao havia escolas de Economía) 
na Universidade do Brasil, doutorou-se 
em Economía na Universidade de Paris 
em 1948, com a tese A Economia Colonial 
Brasileira . De volta ao Brasil, juntou-se 
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ao quadro de economistas da Fundai;:ao 
Getúlio Vargas (FGV), trabalhando na 
revista Conjuntura Economica . Prosseguiu 
sua carreira na recém-fundada Comissao 
Económica para a América Latina e o 
Caribe (Cepal) das Nai;:oes Unidas e, em 
19 5 O, foi nomeado diretor da Di vi sao de 
Desenvolvimento Económico, vivendo em 
Santiago do Chile de 1949 a 195 3. 

Até 19 5 7, curnpriu missoes em diver
sos países do continente, como Argentina, 
México, Venezuela, Equador, Peru e Costa 
Rica. Furtado também visitou universidades 
norte-americanas, onde entao se iniciou o 
debate sobre os aspectos teóricos do desen
volvimento. Já nessa época Furtado defendeu 
as idéias que o desenvolvimento económico 
da América Latina necessitaria de urna refor
ma agrária e de urna industrializat;:ao baseada 
em substituit;:ao de importai;:oes. Em 1953, 
presidiu, no Rio de Janeiro, o Grupo Misto 
Cepal-BNDE, que elabora urn estudo sobre a 
economia brasileira, com Wase especial nas 
técnicas de planejamento. Segundo Denslow, 
ele recebeu a oportunidade de implementar 
as idéias sobre desenvolvimento económico 
nessa ocasiao2

• Nessa época, o próprio Banco 
Nacional de Desenvolvimento Económico 
(BNDE) estava iniciando suas atividades. 
O Plano de 7 Anos para o Brasil, elaborado 
pelo Centro de Desenvolvimento Económi
co Cepal-BNDE, e apresentado em 1956 e 
19 5 7, tornou-se a estrutura do programa de 
desenvolvimento económico do presidente 
Juscelino Kubitscheck. Em 19 5 8, morou na 
cidade do México, em missao da Cepal. 

Em 1957/58, a convite de Nicho
las Kaldor, Furtado passa um período 
na Inglaterra, lecionando na Cambridge 
University (King's College), onde escreve 
sua obra mais famosa, Formafiio Econo!!Úca do 
Brasil. Voltou para Santiago, Chile e, logo em 
seguida, ao Brasil, desligando-se da Cepal 

e assurnindo, em 1958, urna diretoria do 
BNDE, passando a liderar o Grupo de Tra
balho para o Desenvolvimento do Nordeste 
(GTDN) . As principais idéias do Grupo 
foram formalizadas nurn plano propondo, 
dentre outros pontos, a colonizai;:ao das 
áreas de fronteira, a dinarnizai;:ao da oferta 
de eletricidade, a transformat;:ao da estrutura 
agrária e a implementai;:ao de urn processo 
de industrializai;:ao. O plano também suge
ria a criat;:ao de urna instituii;:ao voltada para 
o desenvolvimento da regiao. 

A Superintendencia do Desenvolvi
mento do Nordeste (Sudene) foi estabele
cida em 1959 e Furtado serviu como seu 
superintendente até 1964, tendo urn breve 
intervalo como ministro do Planejamen
to em fins de 1962. Em 1961, seguindo 
sugestoes de Furtado, o 
presidente JIDio Quadros 
iniciou um sistema de 
incentivos fiscais para 
estimular as companhias 
brasileiras a investir no 
Nordeste. Relata Denslow 
que, em julho de 1961, 
Furtado teve urn encon-
tro com o presidente dos 

Em 1962, o presidente 
]oüo Goulart nomeou 
Cel.so Furtado como o 
primeiro ministro do 
Plonejamento 

EUA John F. Kennedy e, segundo algumas 
fontes, persuadiu-o de que o Nordeste 
poderia ser urn "showcase" para a Aliani;:a 
para o Progresso. Em 1962, a United States 
Agency for International Development 
(USAID) destinou US$ 13 1 milhoes para 
desenvolver a regiao. 

Em 1962, o presidente Joao Goulart 
nomeou Celso Furtado como o primeiro 
ministro do Planejamento. Furtado coorde
nou a elaborat;:ao do Plano Trienal, que foi 
o primeiro plano feito no Brasil de maneira 
abrangente, consistente e sistemática e nos 
moldes de planos que se faziam na Frani;:a 
e em outros países. Esse plano, surpreen-

2 O autor deste msaio trobalhou n= Centro, o Centro de Desmvolvimento Economico Cepal-BNDE, de 1966 ati fins de 1967, quando, por 
roz5es políticas, o BNDE rompcu o associafªº com a Cepa] paro manutenfaO d= Centro. 
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dentememe conservador em seu enfoque, 
praticamente nao foi implementado. Os es
fon;:os do governo de Goulart para diminuir 
a infla~ao por meio de urna reforma fiscal 
falharam e, em junho de 1963, Furtado re
nunciou. Tres dias após a Revolu~ao Militar 
de 31 de mar~o de 1964, Celso Furtado foi 
ineluído na lista de cassa~ao dos direitos 
políticos e saiu do País, passando vários 
anos exilado. 

Ficou 20 anos na Sorbonne, mas teve 
alguns períodos nos Estados Unidos. Em 
1964, após alguns meses no Chile, passou 
urna temporada em New Haven, como pes
quisador graduado do Instituto de Estudos 
do Desenvolvimento da Yale University e, 
em 1965, mudou-se para a Fran~a. Entre 
1 9 7 3 e 1 9 7 4, tornou-se professor visitante 

em Harvard, na Columbia 

Segundo Blaug, o trabalho 
inicial de Furtado 

University (1977) e na 
Cambridge University. 
Depois retornou a Sor
bonne. Em 1980, tornou
se diretor de pesquisa do 
Colégio de Estudos Avan
~ados em Ciencias Sociais 

concentrou-se na história 
do desenvolvimento 
economico do Brasil 

11 o 

na Universidade de Paris. 
A partir daí , voltou ao 

Brasil, ocupando o Ministério da Cultura 
no governo Sarney e passando a atuar mais 
no panorama brasileiro, numa posi~ao de 
Conselheiro; continuou a escrever trabalhos. 
Já no governo Lula, até seu falecimento, 
recebeu muitas homenagens e seu nome 
chegou inclusive a ser citado no Brasil como 
possível Premio Nobel de Economia. 

Mark Blaug, um dos mais conceitu
ados historiadores das idéias económicas, 
em seu livro Who's Who in Economics , 
cita apenas dois brasileiros: Celso Furtado 
e Edmar Bacha. Após listar a rela~ao de dez 
livros e oito artigas escritos por Furtado, 
Blaug faz comentários sobre a obra desse 
autor. Deve-se salientar que, segundo Dens
low, os principais livros de Furtado foram: 
Forma~ao Económica do Brasil ( 195 9); O 
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Crescimento Económico do Brasil (1963); 
Forma~ao Económica da América Latina 
(1969) ;Teoria e Política do Desenvolvimen
to Económico (1967); e Um Projeto para 
o Brasil (1968) . 

Segundo Blaug (p. 403), o trabalho 
inicial de Furtado concentrou-se na his
tória do desenvolvimento económico do 
Brasil, com urna inova~ao metodológica 
consistindo na introdu~áo de modelos 
macroeconómicos na análise de cada fase 
histórica a partir do século 16. No seu livro 
Desenvolvimento e Subdesenvolvimento ( 1 9 6 1) , o 
subdesenvolvimento fo¡ visto nao como um 
estágio na trajetória de desenvolvimento, 
mas sim como urna característica estrutural 
permanente. Os padroes de consumo nos 
países desenvolvidos sao imitados em países 
com níveis muito mais baixos de produti
vidade e esses países tendem a permanecer 
mais "subdesenvolvidos", ou seja, mais he
terogeneos em termos sociais. Mais recen
tememe, no livro Acurnula¡:éio e desenvolvimento, 
introduziu um enfoque interdisciplinar no 
estudo do desenvolvimento, vinculando a 
teoria da acumula~ao com a teoria da es
tratifica~ao social e com a teoria do poder. 
O trabalho mais recente foi também con
centrado nas distor~oes sociais produzidas 
pelo rápido crescimento económico da 
economia brasileira nos anos 7 O. 

Diane Hunt , em seu livro Economic 
Theories of Development: An Analysis of Competing 
Paradigms, analisa a obra de Furtado. Essa 
autora assinala a contribui~ao de Marx para 
a sua obra, e chama a aten~ao para as simi
laridades entre Celso Furtado e Paul Baran 
na explica~ao da teoria do desenvolvimento. 
Segundo Hum, ambos adotam um enfoque 
histórico, urna interpreta~ao histórica simi
lar e nao consideram o subdesenvolvimenro 
como urna fase, mas sim como um estado 
permanente (1989, p. 123-129). 

Com efeito, Paul Baran, no livro men
cionado por Hum e publicado em 1957 
- The Political Economy of Growth - observa-se 
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que ele foi um forte inspirador da Teoria 
da Dependencia e do Subdesenvolvimen
to. Baran definiu o "excedente potencial" 
(potential surplus) como a diferern;:a entre o 
produto que poderia ser produzido num 
dado ambiente natural e tecnológico coma 
ajuda de recursos de prodw;:ao empregáveis 
e o que poderia ser considerado como con
sumo essencial. Nas idéias de Baran sobre 
imperialismo e crescimento económico, 
era fundamental o papel desempenhado 
pelo tamanho e utilizayao do "excedente 
potencial". As economias, segundo Baran, 
crescem pela alocayao do "excedente" para 
investimento produtivo, e quanto mais 
"excedente" é acumulado mais rápido é 
o crescirnento. As divergentes histórias do 
centro e da periferia - devido as quais o 
desenvolvimento dos meios de produyao 
seria concentrado no centro, e o desenvolvi
mento seria inibido na periferia.- apóiam
se na divisao do "excedente" mundial entre 
diferentes regioes e na maneira com que é 
usado dentro dessas economias. Segundo 
Baran, a divergencia se originou no século 
16, quando os países ocidentais europeus 
comeyaram um processo de expansao 
colonial e acumulayao primitiva. Segundo 
Howard e King (1992), foi na América 
Latina que Baran teve urna maior acolhida 
para sua obra. 

Outro autor, Peet, no livro que editou 
com Hartwick, chamado Theories of Devdopment 
( 1999 . p.44) fala da Teoria da Dependencia 
e diz que a esquerda apoiava as teorias da 
Cepal e que Furtado (1963) adotou urna 
posiyao "dependentista" mais radical. 

Syvrud, um autor de ideologia mais 
conservadora, assinala em seu livro Founda
tions of Brazilian Economic Growth, que 

os primeiros esfon;:os para estabelecer 
urna ideologia do desenvolvimento com 
políticas e instrumentos para estimular a 

' Boer, 1995,p.38. 

industrializar;:ao comer;:aram nos inícios 
dos anos 50. A doutrina de industrializar;:ao 
via substituir;:ao de importar;:oes defendida 
por Raul Prebisch, da Cepal, provou ser 
perfeitamente adequada para as condir;:oes 
existentes no Brasil. Ela proporcionou a 
rotionale teórica para os policy makers brasilei
ros para continuar e ampliar as políticas já 
existentes. (1974, p . 14) . 

Werner Baer, em seu livro The Brazilian 
Economy- Growth and Devdopment, diz que "Celso 
Furtado foi o prirneiro economista a ver a 
política de suporte aos preyos do café como 
um tipo de programa anú-cíclico nos mol
des Keynesianos. Para Furtado, o programa 
de suporte foi financiado por expansao do 
crédito" (1995, p.37). Em outra passagem do 
seu livro, Baer, ao discutir 
os perfis da demanda e da 
produyao, cita Furtado, 
que em seu livro O Mito 
do Desenvolvimento Economico 
(1974), desenvolve o ar
gumento de que "a con
centrayao na distribuiyao 
de renda do Brasil resultou 
num perfil de demanda 
no qual os bens das eco-

O próprio Furtado, nos 
últimos anos de sua vida, 
fez um resumo de suas 
princip<1is idéias 

nomias tecnologicamente avanyadas estao 
fortemente representados" 3

. 

Poderíamos continuar a reproduzir as 
citayoes sobre a obra de Furtado, que sao 
muitas na literatura económica. Felizmente, 
no entanto, o próprio Furtado, nos últimos 
anos de sua vida, fez um resumo de suas 
principais idéias, o que se mostrará na 
seyao 6 <leste ensaio. Antes, entretanto, vai
se apresentar um panorama da economia 
mundial da segunda meta de do século 2 O, 
um resumo do pensamento da Cepal e o 
papel público de Furtado. 

Finalmente, cabe acrescentar que Cel
so Furtado, a partir dos anos 1970, escreveu 
diversas obras sobre economia, e nesse 
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processo foi ampliando e reformulando 
seus conceitos sobre desenvolvimento e 
subdesenvolvimento. Este ensaio, contudo, 
concentra-se na fase dos anos 50 e 60, os 
"anos dourados" de Furtado e da Cepal. 

Cenário internacional de 
desenvolvimento na segunda 
metade do século 20 

Para muitos comentadores, inclusive 
o autor deste ensaio, o século 20 comei;:ou 
em 1914, quando foi deflagrada a Primeira 
Guerra Mundial, e terminou em 1989. coma 
queda do Muro de Berlim. Em nossa opiniáo, 
Celso Furtado foi um homem do século 2 O. e 
o seu auge como pensador economico e ho-

O que caracteriza 
o mundo atual é a 
rápida e crescente 
interdependencia da 
economía mundial 

rnem público deu-se nos 
anos 50 e no cornei;:o dos 
anos 60 . O próprio Ban
co Mundial, ao publicar 
os dois livros entitulados 
Pioneers of Devdopment, sob 
a coordenai;:áo de Gerald 
Maier, coloca Furtado entre 
os pioneiros do pensamen-
to sobre desenvolvimento 
economico4

• 

Qual era o panorama do lado real da 
economia mundial nas duas décadas seguintes 
ao fim da Segunda guerra Mundial, período ern 
que fl.orescern as idéias de Furtado (e também 
da Cepal) e em que se tentam colocá-las em 
prática em vários países, inclusive o Brasil? 

O que caracteriza o mundo atual é 
a rápida e crescente interdependencia da 
economia mundial. Isso significa que, hoje 
em dia, o bern-estar economico e social dos 
países, regi6es e cidades ao redor do mundo 
depende, de rnaneira crescente, de interai;:6es 
complexas que estao sendo estruturadas numa 
escala global. 

Nos anos 50 e 60, todavia, essas ten
dencias estavam apenas se esboi;:ando. Ainda 
nao havia comei;:ado, e pouco se vislumbra
va, a revolui;:áo na tecnologia da informai;:áo 
que sugiria a partir dos anos 70. 

Naquela época, a indústria parecia ser 
o segmento mais avan~do da economia, 
o setor líder de transforrnai;:ao da socie
dade e a industrializai;:áo era a aspirai;:ao 
maior dos policy-makers de todos os países 
que almejavam trai;:ar estratégias visando o 
rápido desenvolvimento econornico. Pou
cos poderiarn prever que, 50 anos depois, 
haveria urna grande reviravolta do papel da 
industrializai;:ao e que se consolidaria urna 
forte tendencia de desindustralizar;io das 
tradicionais regioes rnanufatureiras. 

O próprio capitalismo, segundo a 
ótica neoclássica de organizai;:ao indus
trial, estava evoluindo, tendo passado, no 
século 19, por urna fase de capitalismo 
competitivo e de atornizai;:ao de consu
midores e produtores, para urna outra fase 
de capitalismo industrial organizado (ca
racterizada pelo fordismo e taylorismo). 
para finalmente entrar, ao final dos anos 
70, na fase atual - chamada de capitalis
mo desorganizado - em que os principais 
aspectos sao a emergencia de servii;:os 
financeiros e mercadológicos sofisticados, 
a grande importancia de empresas multi
nacionais, o crescente papel da tecnologia 
da informayao, a implantai;:ao de sistemas 
de produi;:ao fl.exíveis e a disserninai;:ao de 
urna econornia informacional global. 

Tendo como referencial os últimos 
50 anos, qual era a situai;:ao, em termos 
de comportamento da econornia, nos anos 
50 e 60? 

Os economistas, geógrafos e outros 
dentistas sociais costumam analisar a eco
nornia num contexto de ciclos econornicos. 

•O Banco Mundial publicou dois volumes sobre os pioneiros do desmvolvimi;nto. No primeiro volume, forum apresmtados os seguintes autores: 
wrd Bauer, Colin Clark,Albert O. Hirn:hman, Sir Arthur Lewis, Gunnar MyrdaJ, Raúl Prebisch, Poul N. Rasenstein-Rodan,WaltWhitman 
Rostow, H. W:Singer e Jan Timberyen. No segundo volume, forarn a presentados os seguintes autores:Throdore W. Schul11, Gottfried Haberler, Hla 
Myint,Arnold C. Harberger e Cdso Furtado. 
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A literatura sobre esse assunto ainda mos
tra muitos problemas de ordem técnica, 
porém, a despeito das imperfei~6es, pode 
ser muito útil para caracterizar períodos da 
história económica. 

Em geral, se identificam quatro tipos 
de ciclos de longa e média dura~ao: ciclos 
logísticos; ciclos climatéricos; ciclos de 
Kondratieff; e ciclos de Kuznets. As datas 
de come~o e fim e as datas dos estágios 
de expansao e contra~ao dentro de cada 
ciclo sao sujeitas a um alto grau de sub
jetivismo. Por outro lado, os ciclos dessas 
quatro famílias se superp6em, o que 
permite "insights" e conclus6es bastante 
enriquecidos. 

Os ciclos logísticos, estudados por 
Rondo Cameron, geralmente tem urna 
amplitude de 1 SO a 300 anos e estao 
basicamente associados com grandes 
transforma~6es demográficas . Segundo 
essa teoria, estamos ainda passando pelo 
terceiro ciclo logístico, o da Era Industrial. 
Dentro desse ciclo logístico, assistiu-se 
no pós-guerra urna fase de expansao e de 
crescente interdependencia internacional, 
que está associada a um ciclo climatérico 
(de menor dura~ao do que o ciclo logís
tico). Esse ciclo climatérico mostra, nesse 
período, de maneira gradual e crescente, 
o grande eclipse das economias industriais 
provocado pela emergencia de rivais de 
outras regi6es (os "newly industrialized coun
tries" - NICs). Interconectados com esses 
ciclos, existem os Ciclos de Kondratieff, 
que exibem fases de crescimento e estag
na~ao. De acordo com essa metodologia, 
foram identificados os seguintes ciclos 
de Kondratieff, tal como apresentado por 
Knox (2003, p. 12): 

l 1780-90 - (A) crescimento -- 1810- 17 - (B) estagna~áo -- 1844-51 

l 1844-51 - (A) cresci.mento -- 1870-75 - (B) estagna~áo -- 1890-96 

ll. 1890-96 - (A) crescimento -- 1914-20 - (B) estagna~áo -- 1940-45 

~ 1940-45 - (A) cresci.mento -- 1967-73 - (B) estagna~áo -- ? 

Nota-se que, superimpostos a esses 
ciclos, ocorrem os ciclos de Kuznets. Sao 
ciclos de dez a 1 2 anos, que mostram mu
dan~as regulares na taxa de crescimento 
económico. Com base nesses quatro tipos 
de ciclos, observa-se que os anos SO e 60 

foram um periodo de crescimento econó
mico, precedendo a urna fase seguinte de 
estagna~ao. 

Entretanto, essa fase, a partir dos anos 
7 O, mostra também grandes transforma~6es 
no panorama da economia mundial. Como 
comentado aci.J.na, essa fase inicia a emer
gencia do chamado capitalismo desorgani
zado: os mercados nacionais passam a ser 
menos regidos por empresas baseadas no 
própro país; os governos passam a ter me
nos controle regulatório sobre a economia 
dos seus países de juris-

di~ao; o tamanho médio 01so Furtado desanuhw 5005 
das plantas industriais 
se reduz; a produ~ao se 
espraia globalmente; e as 
atividades terciárias pas
sam a crescer de maneira 
mais rápida do que as 
atividades industriais. 

obm.s mais im¡x>rtantt5 numa 
fase da história da ocooomia 

em que o ¡xnudigma em a 
iOOUS!Iialiwfáo 

Pode-se caracteri-
zar, com base nas considera~6es feitas aci
ma, que o mundo ocidental experimentou 
urna fase de expansao no pós-guerra, que 
durou até come~os dos anos 70. Essa fase 
coincide com o período de maior atuai;ao 
intelectual e política de Celso Furtado. 
Nas últimas tres décadas, por outro lado, 
fo¡ visto que ocorreram modifica~6es 
estruturais significativas. Como será mos
trado nas se~6es seguintes, Celso Furtado 
desenvolveu suas obras mais importantes 
e suas recomenda~6es de política econó
mica numa fase da história da economia 
ero que o paradigma era a industrializa~ao. 
Esse mundo mudou nos útimos 30 anos 
e o pensamento económico sobre cresci
mento e desenvolvimento também teve de 
mudar. Nao se pode criticar o pensamento 
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de Furtado com base no que acontece hoje 
em dia. Ele tinha urna crern;:a, justificada 
nos fatos da época. A época mudou e essa 
crew;:a perdeu sua razao de ser. Como será 
visto nas ser;:oes seguintes, Celso Furtado foi 
um pioneiro da teoria do desenvolvimento 
económico e é nesse contexto que ele <leve 
ser julgado. 

A Cepal e o contexto do 
pensamento teórico sobre 
desenvolvimento económico 

Em 2004, como parte do "Projeto de 
História Intelectual das 
Nar;:6es Unidas", a ONU 

O papel de Celso 
Furtado, e da Cepa!, 
fo¡ mais mareante nas 
décadas de 19 5 O e 
1960 

publicou o volume UN 
Contri butions to Development 
Thinking and Practice. Na 
Parte II do livro, os auto
res (Richard Jolly, Louis 
Emmerij, Dharam Shai 
e Frédéric Lapeyre) exa
minam o período 1940 
a 2000 . 
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Segundo os autores: 

a) Anos 40 e 50: estabelecimento dos 
fundamentos do pensamento e prática 
das Nar;:oes Unidas; 

b) Anos 6 O: década de desenvol vimento da 
ONU - mobilizar;:ao para o desenvolvi
mento; 

e) Anos 70 : foco na eqüidade no desen
volvimento; 

d) Anos 80: liberalizar;:ao económica e 
esforr;:os para corrigir a marginalizar;:ao 
dos mais pobres; 

e) Anos 90: redescoberta de urna visao 
humana e construr;:ao de fundar;:oes 
humanísticas. 

Pela própria organizar;:ao do traba
lho da ONU, percebe-se que houve urna 
mudanr;:a gradual ao longo do período, 
migrando de temas ligados ao crescimento e 
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desenvolvimento económico stricto sensu para 
temas ligados a quest6es de distribuir;:ao de 
renda, pobreza, liberalizar;:ao da economia, 
quest6es ambientais e preocupar;:oes hu
manísticas. 

O papel de Celso Furtado, e da Cepal, 
foi mais mareante nas décadas de 1 9 5 O e 
1960, em que preponderava um foco mais 
intenso em quest6es económicas strictu sensu. 
Celso Furtado, em sua entrevista no livro 
Pioneers of Development - Second Series (MEIER, 
1987), comenta que seu primeiro trabalho 
na Cepal focalizou o setor industrial da 
América Latina e foi publicado no primeiro 
Economic Survey of Latin America (ONU, 1949) . 
Nesse estudo, ele mensurou o impacto no 
comércio internacional de um hipotético 
aumento na oferta de bens manufaturados 
em quatro países latino-americanos (Ar
gentina, Brasil, Chile e México). Furtado 
calculou que caso a renda per capita nesses 
países fosse atingir 5 0% da renda per capita do 
Canadá em 1 9 3 9, e se fosse ter de adquirir 
esses bens vía comércio internacional, o 
valor das importar;:6es teria de exceder o 
valor total das exportar;:6es mundiais de 
produtos manufaturados naquela época 
(1949) (p. 208) . 

Segundo os autores do mencionado 
trabalho da ONU, a Cepal, nos anos 50, 
tornou-se a promotora de um conjunto 
completo de novas idéias sobre desen
volvimento económico (p. 5 7) . As mais 
importantes contribuir;:6es intelectuais 
para o pensamento desenvolvimentista fo
ram apresentadas no documento seminal, 
coordenado por Raul Prebisch, em 1950, 
intitulado The Economic Development of Latín 
Arnerica and its Principal Problems, seguido pelo 
trabalho The Economic Survey of Latin America, 
publicado em 19 5 1. Esses dois documentos 
estabeleceram os fundamentos do que seria 
denominado posteriormente de Doutrina 
Prebisch-Singer e influenciaram signifi
cativamente ·o pensamento intelectual da 
América Latina. 
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De acordo com os autores, esses 
trabalhos contribuíram substancialmen
te para o debate sobre desenvolvimento 
económico no período pós-guerra, nao só 
devido as suas recomendac;:óes heterodo
xas, mas também porque representavam 
urna contribuic;:ao do "Sul". O paradigma 
centro-periferia desenvolvido por Prebisch 
também se constituiu num significativo 
bloco de construc;:ao do pensamento desen
volvimentista estruturalista. Seu enfoque era 
tanto holístico - analisando os vínculos en
tre desenvolvimento e subdesenvolvimento 
- como histórico - analisando as origens da 
integrac;:ao das economias da América Latina 
no sistema capitalista como produtores de 
commodities primárias. 

A doutrina da Cepal era baseada na 
idéia de um desequilibrio fundamental no 
relacionamento entre centro e periferia e 
nas implicac;:óes disso para a capacidade 
de acumulac;:ao de capital da regiao. O 
ponto de partida para Prebisch era que 
a taxa de crescimento da produtividade 
era maior na indústria manufatureira do 
que na produc;:ao de bens primários, em 
especial dos agrícolas. Os prec;:os dos bens 
industriais e agrícolas, no entamo, estavam 
sujeitos a imperfeic;:óes do mercado e, em 
conseqüencia, havia urna deteriorac;:ao dos 
termos de intercambio, em detrimento das 
commodities agrícolas produzidas na periferia. 
Em func;:ao desse quadro, a doutrina enfati
zava a importancia da industrializac;:ao para 
os países da periferia, instrumentalizando 
essa política por meio de propostas para a 
adoc;:ao de urna estratégia de substituic;:ao 
de importac;:óes. 

A década dos anos 60 representou o 
ápice, mas também marcou o fim da "ida
de de ouro" da Cepal. Com efeito, nos 50 
houve urna atrnosfera inicial de "boom" 
e rápido sucesso da industrializac;:ao com 
base na substituic;:ao de importac;:óes (Indus
trializac;:ao via Substituic;:ao de Importac;:óes 
- ISI). Acreditou-se ser possível quebrar 

o relacionamento de dependencia e desi
gualdade entre centro e periferia, com urna 
estratégia de desenvolvimento conduzida 
pelo Estado. Na década de 1960, no entanto, 
os resultados positivos da ISI comec;:aram a 
desvanecer, e inicia-se um crescente des
contentamemo da elite latino-americana. 
Comec;:a-se a questionar a sustentabilidade 
da estratégia da ISI. 

Com efeito, passada a fase mais fácil 
da ISI, baseada predominantemente em 
bens de consumo nao-duráveis, observa-se 
que a continuac;:ao e o aprofundamento da 
estratégia da ISI seriam consideravelmente 
mais complexos e problemáticos. O próprio 
Celso Furtado apontou a exaustao da fase 
fácil da ISI, em 1966 (Furtado, l 966a, p. 
3 7 5). O prolongamento da protec;:ao esti
mulava urna mentalidade 

de economia fechada, o A década dos anos 60 
aparelho industrial man-
tinha-se ineficiente e os 
mercados domésticos 
permaneciam pequenos. 
A importac;:ao de insumos 
e de equipamentos de 
capital criava restric;:óes 

representou o ápice, mas 
também marcou o fim 
da "idade de ouro" da 
Cepa! 

ao balanc;:o de pagamen-
tos. Finalmente, a questao tecnológica era 
crucial, pois a tecnologia importada era 
intensiva de capital, mas o problema dessas 
economias periféricas era o de ampliar as 
oportunidades de emprego. 

Deve-se assinalar que em 1963 um 
grupo de técnicos da ONU, incluindo Celso 
Furtado, apresentou um relatório intitulado 
Planning for Economic Development, que salientou 
a notável intensifi.cac;:ao do planejamento 
económico nacional nessa década e a ne
cessidade de urna transformac;:ao de longo 
prazo nas economias. Esse relatório defendia 
urna posic;:ao pragmática para o planeja
mento, reunindo em atividades conjuntas 
o Estado e a iniciativa privada. 

Surgem também nessa época os contor
nos do que rapidamente iria se tornar a Escola 
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da Dependencia, representada por urna linha 
de pensarnento de natureza mais política e so
ciológica, propondo novos diagnósticos e novas 
medidas de desenvolvimento económico. Duas 
correntes de pensarnento se formaram nessa 
escola: urna reformista (incluía Furtado), com 
suas raízes intelectuais no estruturalisrno, e a 
outra radical, com base na doutrina marxista. 
Essa última fo¡ representada, entre outros, 
por André Gunder Frank. Esse autor, muito 
in.fluente na América Latina, rejeitava a idéia 
de que o subdesenvolvimento seria a condi~o 
original, equivalente a "tradicionalismo" ou 
"atraso". Segundo Frank, subdesenvolvimento 
é urna condi~o criada pela integra~o num 

sistema global de trocas que 

A corrente reformista 
criticou a Cepa] por mio 
avanfOI mais na análi.se 
sobre os obstáculos ao 

se originou no século 16.A 
concentra~o da pobrez.a e 
a ausencia de desenvolvi
mento nao seriam, segundo 
Frank, urna conseqüencia 
do isolamento geográfico 
oudeumafalhadedifusao 

desenvolvimento economico 
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de tecnologia, capital e 
valores culturais oci.dentais, 

mas sim decorreria diretamente da natureza das 
rela<;:óes espaciais dentro do sistema capitalista 
global (Frank, 1967, p. 146-47) . 

A corrente reformista, representada 
por Furtado e outros autores (incluindo 
Fernando Henrique Cardoso, Oswaldo 
Sunkel, Aruba! Pinto) criticou a Cepa! por nao 
avan<;:ar mais na análise sobre os obstáculos 
ao desenvolvimento económico e rejeitou a 
teoria de Walt Rostow sobre estágios de de
senvolvimento e take-off. Essa corrente defen
dia a tese de que a América Latina vivenciava 
um estado de "capitalismo dependente", no 
que concernia ao seu posicionamento na 
divisáo internacional do trabalho.A corrente 
reformista também se preocupava com as 
limita<;:oes para o prosseguimento da ISI. 

Urna visao diferente e que também 
teve muita repercussáo nas décadas de 
1970 e 1980, foi apresentada por lmma
nuel Wallerstein em sua teoria sobre o 
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sistema global. De acordo com esse autor, 
a economía mundial, em seu todo, é um 
sistema de mercado em e:xpansáo, no qua! 
urna hierarquia económica de países - um 
core, a semi-periferia e a periferia - resulta 
de ritmos económicos de longo prazo, que 
dorninam a dinamica do sistema. Assim, 
o subdesenvolvirnento náo seria "perma
nente" (tal como visto por Furtado), pois 
a composi<;:áo dessa hierarquia é variável 
- países podem se deslocar da periferia para 
a semi-periferia, ou ao revés. 

Na década de 1970, no entanto, o 
crescente progresso de outros países da Ásia 
(tais como Taiwan, Coréia do Sul, Cingapura, 
Hong Kong, etc.) come<;:ou a minar os argu
mentos teóricos da Escola da Dependencia. 
Esse progresso mostrou que poderia haver 
desenvolvimento capitalista mesmo em pa
íses da periferia. A geogra.fia do comércio 
internacional estava em acelerado processo 
de mudan<;:as. estabelecendo tendencias que 
iriam se cristalizar nas décadas seguintes, 
como resposta aos seguintes fatores : a) inova
<;:oes em transportes, logística, comunica<;:oes 
e tecnologia de manufatura industrial; b) mo
difica<;:oes na política global, contemplando 
principalmente a desintegra<;:áo dos regimes 
comunistas; c) crescente internacionaliza<;:áo 
e aumento da fle:xibilidade do processo de 
produ~o. tal como mostrado pela emergen
cia de um sistema global de manufaturas, 
com quantidades significativas de produtos 
industrializados importados e exportados pelo 
mundo; d) enfraquecimento de urna divisáo 
internacional do trabalho em que os países 
desenvolvidos exportam manufaturas e os 
países subdesenvolvidos as importam. 

As mudan<;:as e crises dos anos 7 O. a dé
cada perdida dos anos 80, e as reformas liberais 
dos anos 90 reduziram consideravelmeme o 
apelo das idéias da Cepa!. Com efeito, as décadas 
"de ouro" foram os anos SO e 60. 

Deve-se notar que o registro quan
titativo do desenvolvimento económico 
na América Latina foi bem positivo nessas 
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duas décadas "de ouro".Vendo a economia 
mundial em seu todo, cerca de 7 O países 
de baixa renda mostraram urn crescimento 
anual de S % ou mais nesse período. 

Com rela~áo a América Latina, o qua
dro a seguir mostra as taxas de crescimento 
anuais do PIB, média de cada década, no 
período 1950-2000: 

Décadas 
Taxas de crescimemo anual Taxas de crescimento anual Taxa de crescimento anual 
do PIB na América Latina do PIB na Ásia {Su! e Leste) do PIB no mundo 

1951 -60 5,5 % 

1961 -7 0 5,8 % 

1971 -80 5,4% 

1981 -90 1,5 % 

1991 -2000 2.7 % 

Fonte: JOUY et al . {2004, p. 248). 

Como pode ser visto, nas décadas de 
1950 e 1960 a economia latino-americana 
teve urn bom desempenho tanto absoluto 
(taxas de crescimento anual do PIB acima 
de s % ) quanto em rela~áo a Ásia e ªº 
restante do mundo. Ou seja, a "época de 
ouro" coexistiu com a melhor época de 
desenvolvimento económico da América 
Latina nesses SO anos. Na década de 1970, 
embora o desempenho da regiáo em termos 
absolutos continue satisfatório, a economia 
dos países asiáticos já é superior. Nas duas 
últimas décadas, perde-se a corrida nesses 
dois critérios. Os "Tigres Asiáticos", com 
sua enfase nas exporta~6es e na educa~áo 
de suas popula~6es, mostram urna estraté
gia muito mais efetiva de desenvolvimento 
econ6mico5

. 

Celso Furtado, o homem 
público 

Francisco de Oliveira, nurn ensaio 
intitulado "Usados como Ornamento" 
(2005), escreveu o seguinte: 

O Brasil inscreve-se no quadro das sociedades 
em cuja forrnayio o papel dos intelecruais 

4,2 % 4.7 % 

5,2 % 5,3 % 

6,2 % 3,7 % 

6,4% 3,0% 

4.7 % 2,4% 

sempre fo¡ de relevo: somos "franceses" 

nesse aspecto. Ao contrário da tradiyio nor
te-americana, na qua! o capitalismo nascente 
nao teve necessidade de produzir "intelecruais 

orgarucos" que elaborassem a legitimayio da 
nova ordem. O papel e o lugar dos intelecruais 
desde a nossa Independencia foram notáveis 
na forrnayio da nacionalidade; antes das 
ciencias socia.is, a literatura já discutia o País, 
sua sociedade, seus impasses, seus estigmas, 

bem como um projeto de nayio. Avan~do 
no século XX .... Celso Furtado foi o intelectual 
-mor do desenvolvimentismo. 

Celso Furtado foi um economista 
que, na melhor tradi~áo da economia clás
sica inglesa (David Ricardo, Stuart Mili e 
outros), teve urna intensa participa~áo na 
vida pública. Furtado queria transformar a 
sociedade e sua obra pode ser vista como 
em grande parte direcionada para influen
ciar políticas públicas para esse firn. Por 
suas obras, e sua biografia e depoimentos, 
sabemos que Furtado desenvolvia seus 
escritos teóricos para fundamentar deci
s6es estratégicas para o desenvolvimento 
económico. Furtado também ocupou, 
em várias épocas, importantes cargos na 
adrninistra~áo pública do País. 

' A China cxibiu as sq¡uintes taxas médias de crescimemo anual nessas décadas: 1950: 8,2 %; J 960: 4,7 %; 1970: 5,9 %; J 980: 8,8 %; 
1990:8,8 %. 
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Essa intensa participayao pública 
- que foi prejudicada por razoes políticas 
- é um aspecto muito importante da vida e 
da obra de Furtado. Como foi mencionado 
em outras partes desse ensaio, Furtado foi 
um representante do século 20, e pode-se 
dizer que o ápice dessa mescla de homem 
público com economista e autor de obras de 
economia, manifestou-se com mais intensi
dade nas décadas de 1950 e 1960. 

Dessa maneira, é interessante procurar 
conhecer o contexto cultural e social onde 
se clava a atuayao pública e onde se desen
volviam as idéias económicas de Furtado. 

Afortunadamente, existe um excelen
te livro - infelizmente, pouco conhecido no 
Brasil - escrito por Nathaniel H. Leff, intitu-

lado Economic Policy-Making 

É interessante procurar 
conhecer o contexto 
cultural e social onde se 

and Development in Brazil, 
1947-1964, que descreve 
com profundidade esse 
contexto, e tece consi 
derayoes sobre o papel 
desses "Técnicos". desenvolviam as idéias 

economicas de Furtado Combase em esru
dos e entrevistas no Brasil, 
Leff escreveu urn capítulo 
nesselivro, chamado "Opi
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niao da Elite, Ideologia e os Técnicos" .Apoiado 
fortemente no texto de Leff, vai-se compor os 
grandes contornos do ambiente social e culrural 
onde operavarn os economistas da época. 

Leff, no comeyo desse capítulo, as
sinala que: 

Como poderia ser esperado de um sistema 
onde as decisoes náo sáo determinadas por 
pressoes políticas de urna sociedade mais 
participativa, a opiniáo da burocracia e da 
elite-que se se baseava tanto em ideologia 
como em atirudes menos formalizadas 
-, era muito importante no processo de 
elabora~o de políticas. (p. 132). 

Ao estudar de que modo e por quais 
razoes as decisoes de política económica 
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eram tomadas no Brasil, Leff assinala a 
opiniiio pública e o papel da imprensa. 

A opiniiio pública teria dois componen
tes: primeiro, a opiniéio da elite, consistindo das 
idéias que circulavam entre os escaloes mais 
altos da burocracia, entre políticos, oficiais 
militares e os jornalistas dos principais 
jornais do País (na época, com destaque 
para os periódicos do Rio de Janeiro) . Os 
líderes dos principais grupos de interesse e 
grandes industriais também participavam, 
porém com menor intensidade. O segundo 
componente foi denominado por Leff de 
opiniéio do extrato médio, ou seja, as atitudes da 
classe média e baixa (nesse caso, a parte 
com urn nível mínimo de educayfo). Para 
Leff, muito embora fosse dificil caracterizar 
os vínculos entre esses dois componentes, 
sem dúvida alguma havia urna conexfo 
entre eles. 

Para Leff, a opiniéio da elite teria esse alto 
grau de influencia, principalmente em ra
zao do sistema de política clientelista. Primeiro, a 
influencia se derivava devido a ausencia de 
pressoes políticas determinantes que viessem 
de urna sociedade com urna base mais ampla 
de participayao. Segundo, os atores mais 
importantes na política brasileira eram os 
políticos profissionais. Como viviam quase 
o tempo todo afastados de seus constiruin
tes, e sendo políticos clientelistas, eles nao 
tinham necessidade de receber comunicayoes 
sobre o contexto e assuntos de expertise desses 
grupos socioeconómicos externos. Desse 
modo, as únicas mensagens necessariamente 
alcanyando os políticos eram aquelas que se 
originavarn de seu próprio meio ocupacional 
e dos principais jornais do País. 

Em termos mais técnicos, Leff assi
nala que: 

Quando os canais verticais de comunica~o 
conectando a elite política e o resto da so
ciedade sao relativamente poucos e pobres, 
a influencia de canais laterais e irltra-elite se 
tornam muito mais relevantes. (p. 135). 



As consequencias políticas da influencia 
da opiniiio de elite, para Leff. se manifestavam de 
quatro maneiras. Primeiro, formavam um 
campo de fori;:as que condicionavam e cons
trangiam o processo de tomada de decisoes. 
Segundo, o sistema de comunicat;ao da im
prensa nao era neutro na escolha e selet;ao dos 
problemas percebidos, e de como os mesmos 
poderiam ser estruturados para a tomada de 
decisoes. Terceiro, as idéias nao eram con
sideradas por seus méritos intrínsecos, mas 
sim dependiam do grau com que estariam 
de acordo com as concepi;:oes a priori da elite 
política e de suas predisposii;:oes emodonais. 
Finalmente, o papel da imprensa era bem pe
culiar, e isso era percebido pelos políticos (por 
exemplo, eles insentavam o papel de imprensa 
dos impo tos de importat;ao. os jomalistas nao 
pagavam imposto de renda, etc.). 

A opiniiio da elite, por sua vez, via os assun
tos económicos a partir de um prisma especial 
da ideología económica. Segundo Leff. 

Qualquer observador externo do processo 
de deosao da política económica no Brasil 
nao pode deixar de se chocar pela maneira 
especial com que se rratavam diversos as
suntos. A5 hipóteses, atirudes, e mesmo os 
"dados" mais importantes eram "taken so much 
for granted" que havia pouca discussfo de tais 
verdades "auto-evidentes" . Este era tal vez o 
melhor indicador para a prevaléncia de urna 
ideologia amplamente aceita. (p. 13 9) . 

Essa ideología, segundo Leff. baseava
se nos seguintes pilares: 

1 . acenruai;:ao da importancia de se rees
truturar a economía agrícola tradicional 
do Brasil e reduzir a dependencia do País 
do restante da economía mundial para 
a oferta da maior parte dos produtos 
manufaturados que consumía; 

2. preocupai;:ao com o perigo de o País 
permanecer principalmente como um 
exportador de produtos primários; 

3. visao da industrializai;:ao como urna 
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maneira de se e capar dessa situai;:ao, 
tanto pela redui;:ao da dependencia do 
País, como por meio de criai;:ao de urna 
economía moderna; 

4. focalizai;:ao maior em alcani;:ar urna 
conquista nacional e urna modernizat;ao 
económica, mais do que simplesmente 
buscar um aumento na renda per copita; 

5. atribuit;ao de urna importancia crucial ao 
desenvolvimento das "indústrias básicas" 
para garantir a oferta doméstica de ai;:o, de
rivados de petróleo e produtos químicos. 

Ou seja , essa ideología, segundo Leff, 
se baseava em dois componentes: a) con
tinha elementos de um modelo implícito 
de desenvolvimento económico; b) essas 
concepi;:oes eram geralmente suportadas 
pelas considerai;:oes emo-
cionais do nacionalismo 
presente na sociedade 
brasileira da época. 

Ainda segundo o au
tor, essas visOes de ideología 
económica eram bastante 
disserninadas nas décadas 

O sistema de 
comunicafiiO da imprensa 
niio era neutro na escolha 
e selefiio dos problemas 
percebidos 

de 1950 e 1960, e prati-
camente nao tinham quase 
nenhuma competit;ao de outras visües alterna
tivas para urna interpretat;ao da realidade brasi
leira, ou de outras possibilidades de at;ao. 

Nesse ponto, pode-se, com base no 
trabalho de Wirth (1970), especular que 
essas visoes ainda seguiarn os ideais da era 
Vargas (1930-54), quando as decisoes bási
cas para industrializar o País foram tomadas 
e traduzidas em políticas económicas. 

Um ponto acentuado por Leff é que a 
intelligentsia económica brasileira nao apresen
tou nenhurna crítica ou alternativa para essa 
ideología. Havia algumas controvérsias entre 
economistas brasileiros sobre alguns assun
tos secundários, mas em geral havia urna 
grande concordancia quanto ao enfoque ge
ral. Como resultado da grande aceitat;ao dessa 
ideología, a política de desenvolvimento 
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brasileira foi feíta num quadro de consenso 
sobre os assuntos mais básicos. 

O consenso ideológico servia para 
orientar os policy-makers a identificar os pro
blemas económicos e estruturar as solw;óes 
possíveis. Para Leff, 

diferentemente de alguns países sub-<lesen
volvidos, a ausencia de pressóes políticas 
determinantes nao levou o País para urna situ
a<;ao de anomia e de ina<¡:ao na formula<¡:ao de 
políticas. Devido a ideologia, nao bavia debates 
no Brasil em assuntos tais corno desenvolvi
mento indusoial venus agrícola; indúsoia leve 
venus pesada; ou substitui<¡:ao de irnporta<;ao 
venus promor;ao de expona<;ao. Inclusive, o 
consenso na política económica era tio grande 
que isso irnobilizava o que poderla ter sido um 
debate fruúfero e a escolba enrre alternativas. 
Todavía, teve a fun<;ao positiva de afastar ra-

pidarnente o cloision making dos 

No comCfO dos 1960, o 
grupo de "Técnicos" era 
dividido em duas grandes 
fac~iies, urna • estruturalista" 

assuntos fundarnentais, e de 
proporcionar urna orienta~o 
estável para a política econó
mica. (p. 143). 

Para Leff, a ideología 
e outra "monetarista" poderia tomar urna forma 

programática e ter urna 
relevancia efetiva para o 
policy-making só porque havia 
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administradores que poderiam tornar opera
cional sua implementa~o. Por meio de suas 
entrevisras, concluiu que os administradores 
profissionais das agendas governamentais que 
lidavarn com assuntos económicos desempe
nharam urn papel chave na política económica 
brasileira (p. 143) . Eles tinharn grande autono
mía para a tomada de decisóes e eram indicados 
para os cargos de comando nas principais 
agendas e postos governamentais. 

Leff os chamou de "Técnicos". Ca
racterizou-os como sendo um grupo de 
administradores, com forma~o económica 
ou de engenharia, que ocupavam altas posi
<;Óes no governo. No come<;o dos anos 60, 
o grupo, segundo ele, consistiría de "40 
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Técnicos". Os economistas predominavam 
nos orgaos lidando com política monetária 
e cambia!; os engenheiros (que o autor 
assinala que, diferentemente do que acon
tecía nos Estados Unidos, únham cursos 
de economía na faculdade de engenharia) 
se direcionavam para atividades ligadas a 
políticas de investimento e produ<;ao. 

Esses "Técnicos" detinharn muito poder. 
Leff cita a piada de que eles teriam o "com
plexo de Keynes", ou seja, nasddos plebeus, 
gostariam de morrer como nobres. A maioria 
desses "Técnicos" era constituída por pessoas 
na fuxa de 30 a 50 anos e eram oriundos de 
várias partes do Brasil (sao Paulo, no entanto, 
era sub-representado, pois os "técnicos" em 
potencial eram atraídos pela iniciativa privada), 
sendo que alguns descendiam de imigrantes 
e a maior parte vinha de familias de classe 
média ou de origem mais humilde (p. 145). 
A emergencia dessa nova elite foi facilitada pela 
ad~o de critérios profissionais de sel~c de 
emprego, e pela cria~o de institui<;óes que 
acompanharam o desenvolvimento brasileiro 
(como, por exemplo, a cria~o da FGV, do 
BNDE e da Superintendencia da Moeda e do 
Crédito - Surnoc) . 

A composi~o desse grupo de "Técni
cos", para Leff. em mari;o de 1 9 64, mostrava 
7 O % seguidores de Celso Furtado, 1 5 % de 
Roberto Campos, e 15 % de "verdadeiros na
cionalistas" (p.147) . Ou seja, no come<;o dos 
1960, o grupo de "Técnicos" era dividido 
em duas grandes faci;óes, urna "estruturalis
ta", sob a lideran<;a intelectual de Celso Fur
tado, e outra "monetarista". em que Roberto 
Campos era o principal porta-voz. 

Leff comenta que, embora houvesse 
divergencia de interpreta<;ao sobre a inflai;ao 
e o papel do investimento estrangeiro, havia 
urn grande consenso que transcendía essas 
duas faci;óes, consubstanciado no compro
misso com o rápido desenvolvimento econó
mico por meio de urna industrializa<;ao via 
substitui<;ao de importai;óes e com a Wase 



nas "indústrias básicas", o que <lava urna 
grande homogeneidade ao grupo. Igualmen
te importante, para Leff. era o fato que as duas 
faci;:oes eram capazes de trabalhar juntas de 
maneira construtiva (p. 148). 

As fontes de poder desses "Técnicos", 
para Leff, estavam no "mito da solu~ao 
técnica" que existia na política brasileira, 
pois a cultura política do País adotava urna 
visao organica da sociedade, e acreditava 
que a policy-making deveria se direcionar para 
apoiar políticas que fossem melhores para 
a comunidade como urn todo; além disso, 
acreditavam que tais solu~oes poderiam ser 
encontradas se os assuntos fossem aborda
dos de urna maneira nao partisan. 

Essa falta de urn processo político 
criava urn vácuo, ocupado pelos "Técnicos" . 
Por outro lado, os "Técnicos" adquiriam 
autoridade devido a sua educa~ao e ªº 
status que desfrutavam no País pelo reco
nhecimento dos seus feítos intelectuais. 
Os "Técnicos" tinham reputa~ao de serem 
honestos e se basearem nurn conhecimen
to prático da realidade. Por outro lado, os 
políticos nao viam neles urna amea~a para 
seus espa~os na vida pública. 

Segundo Leff: 

[os "Técnicos"] tero o poder que deriva 
do cond.idonamemo da opiniao da Elite 
dentro da qual os políticos e o presidente 
da República acuarn . Tanto na escolha dos 
assumos políticos que eram discutidos, 
quanto no delineamento das possíveis 
solm;:óes, eles influendavam a estrutura 
básica de idéias dentro da qual a poli ti ca 

económica é enfocada. (p. 152). 

Leff concluí: 

Eu estou sugerindo apenas que os "Térnicos" 
desernpenhararn urn papel vital, ao lidar 

criativamente com alguns dos mais d.i.ficeis 
problemas económicos que o Brasil enfrentou 
no período pós-guerra. Embora erros tenham 
sido cometidos, eles nao ernpanaram o desern-
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penho total. Em particular, rendo ajudado a 
colocar o País numa situa<;:io de aumento nos 
custos reais das importas;óes, OS "Térnicos" 

forarn tambérn capazes de lidar efetivarnente 
com algumas das barreiras potenciais para o 
crescimento dentro desse quadro. Pelo menos 
até 1963, eles forarn capazes, coma ajuda de 

um setor privado dinirnico, de promover um 
rápido desenvolvimento liderado pela indus
rrializa~o. e a conseguir urna taxa de cresci

mento agregado que poucas economias menos 
desenvolvidas podern igualar. (p. 153). 

Principais idéias económicas de 
Furtado 

Furtado deixou urna vasta obra de 
economía, que pode ser classificada em cinco 
grandes temas: história eco-
nómica do Brasil e da Amé
rica Latina; teoría do de
senvolvimento económico 
e do estruturalismo; teoría 
da dependencia; problemas 
macroeconórnicos da infla
~º e comérdo internacio
nal; e recomenda~oes de 

& ÍLmoo; lUilO enquete mre 
a obro de Furtado, segumrnmte 
o sru livro mre a lbrrnafiio 
F.a:mnica do Bmsil é o 
tmlxillio mais <OOIMrido 

política económica. 
É muito dificil estabelecer urna orde

na~ao de prioridade nessa lista de campos 
de interesse. Se fizermos urna enquete sobre 
a obra de Furtado, seguramente o seu livro 
sobre a Forma~ao Económica do Brasil é o 
trabalho mais conhecido. 

Felizmente, esse problema de como 
estabelecer prioridades foi resolvido pelo 
próprio autor, que avaliou sua própria obra 
e fez urna retrospectiva sobre seu trabalho 
em meados de 1985. O Banco Mundial 
publicou dois livros, sobre os pioneiros do 
desenvolvimento. No segundo, Pioneers in 
Development-Second Series (MEIER. 1987), Fur
tado deu urna entrevista sobre sua obra. 

Os organizadores do livro conside
raram que a especialidade de Furtado - ou 
seja. o campo onde mais se destacou - era 
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na área de estruturalismo e dependencia. 
O trabalho de Furtado foi comentado por 
Vittorio Corbo. 

Nessa retrospectiva, Furtado ressaltou 
os seguintes assumos: 

1. Razoes do Atraso: Furtado comec;:a 
sua retrospectiva colocando a seguinte 
questao: por que os países que emergiram 
como resultado da expansao económica 
da Europa - e que foram organizados para 
facilitar essa expansao - ficaram tao para 
trás em seu desenvolvimento? Segundo 
Furtado, essa questao é o corac;:ao do seu 
pensamento sobre subdesenvolvimento. 
Nesse sentido, Furtado pergunta: Por que 
esses países sao subdesenvolvidos? É isso 
um estágio evolucionário, ou é urna con
figurac;:ao estrutural que tende a se perpe
tuar? A fim de responder essas questoes, 
Furtado disse: 

A necessidade de pensar em termos his
tóricos Jevou-me a colocar urna questao 
metodológica: de que modo as ciencias 
sociais, e especialmente a Economía, po
dem contribuir para o estudo da história? 
Os historiadores europeus da Ecole des An
nales perguntaram urna questao parecida. 
Eles procuraram ajuda nas Ciencias Sociais. 
Eu, como um dentista social, procurei isso 
na História. (p. 203). 

2. O Economista como historiador: 
Segundo Furtado, o subdesenvolvimento 
nao poderia ser explicado por teorias de 
crescimento económico. De acorde com 
Furtado, ao olhar a História como um eco
nomista, ele se convenceu de que o quadro 
conceitual convencional foi o resultado de 
se observar estrururas sociais que foram for
madas pelo capitalismo indusrrial. Furtado 
critica a economia mainstream, apoiando-se 
em Prebisch em sua considerac;:ao quanto a 
existencia de um "falso universalismo" da 
economia. Furtado dá grande importancia 
ao conceito do "excedente social", desen-
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volvido pela Escala da Fisiocracia, como a 
base do processo de acumulac;:ao. Segundo 
ele, esse conceito foi o seu ponto de partida 
para examinar o desenvolvimento económi
co em seu contexto histórico. 

3.As "anomalias" da economia brasi
leira: Nessa questao, Furtado se reporta a crise 
do café das primeiras décadas do século. Se
gundo ele, os fazendeiros de café compeliram 
o govemo brasileiro a fazer urna intervenc;:ao 
no mercado, comprar estoques de café e evitar 
um excesso de produc;:ao. Ainda segundo Fur
tado, a intervenc;:ao govemamental, ao manter 
os prec;:os de café altos e estáveis, ajudou a 
determinar os níveis de renda doméstica e os 
termos de comércio internacional. A regu
lac;:ao da economia feita exclusivamente por 
forc;:as de mercado levaria a instabilidade e a 
deteriorac;:ao dos termos de intercimbio. Em 
contrapartida, a intervenc;:ao governamental 
traduziu-se em políticas monetárias e fiscais 
restritivas, que prejudicaram o desenvolvi
mento dos mercados domésticos. 

Segundo Furtado: 

Embora a intervenc;:ao do governo in
troduziu racionalidade, os economistas 
da época consideraram essa intervenc;:ao 
como urna anomalía e foram além do seu 
campo usual de pesquisa para estudar esse 
assunto. (p. 207) 

Conforme assinalado por Furtado, 
ele abandonou a visao convencional de 
atraso da economia brasileira ao estudar o 
comportamemo "anómalo" da economia 
durante a Grande Depressao de 192 9-3 3. 
Esse ponto, inclusive, foi assinalado por 
Werner Baer ( 1995, p. 3 7). Dessa maneira, 
Furtado comec;:ou a interpretar as políticas 
macroeconómicas, o comportamento da 
inflac;:ao e do cambio, o processo de in
dustrializac;:ao. a utilizac;:ao de tecnologia 
e a visao da produtividade a luz de um 
fenómeno social holístico. 
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4. Estruturalismo e dependencia: 
Furtado assinala que esse amplo quadro 
histórico irá servir de base para o enfoque 
estruturalista. Segundo ele, o Estruturalismo, 
tal como desenvolvido nos anos 5 O, acentuou 
a importancia de parametros nao-económi
cos nos modelos macroeconómicos. 

Para Furtado: 

Já que o comportamento das variáveis 
económicas depende significativamente 
desses parimerros - que tomam forma e 
evoluem num contexto histórico - nao 
se pode separar o estudo de fenómenos 
económicos de seu contexto histórico. Essa 
observas:ao é de relevancia particular para 
os sistemas económicos heterogeneos (so
cialmente e tecnologicamente), tais como 
aqueles das economias subdesenvolvidas. 
(p. 209-21 O) . 

Furtado comenta que, devido a que 
os fatores nao económicos - sistema de 
propriedade da terra, controle das empre
sas, composi<;:ao da for<;:a de trabalho, etc. 
- formam a matriz estrutural dos modelos 
dos economistas, aqueles que enfatizam o 
estudo desses parametros eram chamados 
de estruturalistas. Furtado admite que, num 
certo sentido, os estruturalistas latino-ame
ricanos retornaram para a tradi<;:ao marxista, 
pois enfatizavam a análise das estruturas so
ciais como urna maneira de compreender o 
comportamento dos agentes económicos. 

Furtado chama a aten<;:ao para o fato 
de que, aparte da domina<;:ao colonial, o 
fenómeno da dependencia é manifestado 
inicialmente na área cultural: padroes de 
consumo sao transplantados como um 
resultado do "excedente" gerado por meio 
da vantagens comparativas estáticas do co
mércio internacional. A partir dai, Furtado 
examina o papel da tecnologia e conclui que 
a industrializa<;:ao avan<;:a imultaneamente 
com a concentra<;:ao de renda. Desse modo, 
seria impraticável tentar criar urna tecno
logía própria, que se afastasse dessa lógica. 

De acordo com Furtado: 

Verificando-se que os padr6es de consumo 
de urna minoria copiamos padr6es dos pa
íses que sao lideres no progresso tecnológi
co e que tem um alto nível de acurnulas:ao 
de capital, qualquer tentativa de adaptar a 
tecnologia será rejeitada. (p. 21 1). 

Ainda segundo Furtado: 

O crescirnento económico tende a depender 
da habilidade das classes que se apropriam 
do "excedente" de convencer a maioria da 
populas:iio a aceitar um alto nível de desi
gualdades sociais. Só o processo político 
pode alterar esse quadro. (p. 2 1 1) . 

Nas palavras de Furtado, 

A principal idéia que 
sintetiza minhas refle
x6es como um econo
mista sobre a história é 
a dicotomia desenvol
vimento-subdesenvol
virnento. (p. 2 1 1) . 

Furtado chama a aten~ao 
para o fato de que o 
fenomeno da dependencia é 
manifestado inicialmente 
na área cultural 

S. Teoria do "exce
dente social": Para Furtado, 
o conceito de "excedente" pode se basear na 
simples e universal observa<;:ao que a divisa.o 
social do trabalho aumenta sua produtividade. 
Acumula<;:ao é a for<;:a aglutinadora da estra
tifica<;:ao social e ela legitimiza a estrutura de 
poder, mas e1a também é urn vetor de progresso 
técnico. O "excedente" pode ser apropriado de 
duas maneiras: autoritária, por meio de impo
si<;:iio, e mercantil, por meio de trocas. 

Nas sociedades complexas, essa apro
pria<;:iio do excedente se dá por urna combi
na<;:ao dessas duas maneiras e segundo diversas 
composi<;:6es. Para o autor, a evolu<;:ao da socie
dade capitalista mostra duas fases claramente 
definidas. A primeira é marcada por urna fuga 
da domina<;:iio social baseada numa apropria<;:iio 
autoritária do "excedente" e por urna ascen<;:ao 
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da classe mercantil por urna posü;:3.o de poder. 
A segunda fase é definida pela organiza~o das 
massas assalariadas e por sua crescente impor
tanda nas estruturas do poder. 

6. Sistema centro periferia: Marcado 
por urna expansao e crescente complexidade 
do núcleo original, seguida por urna ocupa
c;:ao das regioes de clima temperado e baiJca 
densidade populacional por europeus; por 
urna expansao dos canais comerdais e por 
um aumento da divisáo internacional de tra
balho; e pela emergencia da periferia. O "ex
cedente" que fica na periferia desempenha 
um papel chave na aculturac;:ao e opera como 
um vetor de valores culturais do core indus
trial em expansáo. Existem quatro situac;:oes: 
a) apropriac;:ao do "excedente" apenas para 

o beneficio do centro; b) 
apropriac;:áo de parte do 

Com relafáo oo 
fortolecimento dos 

"excedente por elementos 
da classe dominante local; 
c) apropria<;:ao de parte do 
"excedente"por grupos 
locais que o usam para ex
pandir sua própria esfera 
de ac;:ao; d) apropriac;:ao 

instituifiíes do sociedode 
civil, Corbo está de ocordo 
com Furtodo 
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de parte do "excedente" 
pelo Estado. 

Furtado concluí que o aspecto distinto 
da forma<;:ao da periferia foi o ímpeto para 
a modernizac;:ao da demanda por bens finais 
sob condic;:oes de imobilidade social devido 
ao desenvolvirnento defasado das forc;:as 
produtivas. 

7. Frustra~oes de um reformador: 
Segundo Furtado, suas reflexoes sobre o sub
desenvolvimento durante os anos 5 O tem tres 
implicac;:oes para a política económica: 

1. abandono do critério de vantagens compa
rativas estáticas como base para a incorpora
~º na divisao internadonal do trabalho; 

2. introdu~o do planejamento como um 
instrumento guia para o governo, cujas 
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func;:6es na área económica provavelmente 
se expandirao a medida que a luta para 
superar o subdesenvolvimento se toma 
mais intensa; 

3. fortalecimento das instituic;:oes da so
ciedade civil (principalmente sindicatos 
rurais e urbanos), que se pode esperar 
irao ampliar as bases sociais subjacentes 
ao Estado e a se oporem aos padrees 
existentes de distribuic;:ao de renda . 

O comentador do trabalho, Vittorio 
Corbo, apresentou críticas ácidas sobre as 
recomendac;:oes de Furtado. 

Com relac;:ao ao abandono do critério 
de vantagens comparativas estáticas, Corbo 
chama a atenc;:ao para o erro da América 
Latina em adotar urna estratégia de "de
senvolvirnento para dentro", baseada em 
incentivos para urna ampla industrializac;:ao. 
Segundo Corbo, já existe urna vasta literatura 
rejeitando tanto a hipótese de deteriorac;:áo 
secular dos termos de intercambio, como da 
existencia de externalidades dina.micas pro
porcionadas pela indústria substituidora de 
importac;:oes.Ainda segundo Corbo, os estu
dos acentuamos grandes custos económicos 
associados com a estratégia de substituic;:ao 
das importac;:oes e do forte viés antiexporta
c;:áo que defluiu dessas políticas. 

Sobre o papel do planejamento, Corbo 
questiona a existencia de "rigidezas" estrutu
rais causadas por falhas de mercado, e, mes
mo se existissem, se um planejamento ge
neralizado poderia influenciar positivamente 
a atividade económica. Corbo apresenta o 
exemplo de vários países que tentaram e 
depois desistiram desse comprehensive pla.nning. 

Finalmente, com relac;:áo ao fortaleci
mento das instituic;:oes da sociedade civil, 
Corbo está de acordo com Furtado. No 
entanto, ªº invés da enfase em sindicatos, 
Corbo é a favor de instituic;:oes que criem 
incentivos positivos para a agricultura e para 
a criac;:áo/ adoc;:ao de métodos de produc;:ao 
intensivos de máo-de-obra. 



Visao comparativa do conceito 
de desenvolvimento de Furtado 
com as teorias recentes de 
crescimento e desenvolvimento 

Toda vez que se deparam com o desafio 
de compararem visóes de pensarnento econó
núco por autores que viveram em épocas dis
tintaS e em diferentes contextos históricos, os 
comentaristaS tendem a enfrentar verdadeiras 
crises de consciencia. É válido fazer as compa
rai;6es? Estará se fazendo justii;a aos autores? 
Fstará se onútindo ou representando mal partes 
importantes do seu pensarnento? E assim por 
<liante. O autor deste ensaio se sente na mesma 
situa<;ao, principalmente por que se trata de 
Celso Furtado, o economista mais in.fluente 
de sua gera<;ao. Felizmente, já existem muitos 
trabalhos publicados sobre a literatura do 
crescimento econónúco e do desenvolvirnento 
econónúco, que ajudam bastante nessa com
para<;ao e podem atenuar consideravelmente a 
'' crise de consciencia'', embora náo absolvendo 
o ensaísta de alguns pecados. 

Esta sei;ao baseia-se na obra de dois 
autores que julgamos relevantes para esse 
debate : Paul Krugman, em seu livro sobre de
senvolvirnento, geografia e teoría económica 
(1995), e Elhanan Helpman, em seu livro O 
Mistério do Crescimento Economico (2004) . 

Krugman, autor internacionalmente 
reconhecido por suas obras e comentários 
sobre economía internacional, foi um dos 
primeiros a apontar o "beco sem saída" 

em que ficou a teoría do desenvolvimento 
económico, em que Furtado foi um dos 

expoentes, a partir de fins dos anos 60 . 
Em seu livro, Krugman denomina o 

capítulo em que critica a teorizat;ao sobre 
desenvolvirnento económico "Surgimento e 
Queda da Economía do Desenvolvirnento" . 

Segundo Krugman, o desenvolvirnento eco
nómico teve urn grande .florescimento logo 
após o fim da Segunda Guerra Mundial e a 
literatura se apoiava nurn grande insight: a 
divisao do trabalho é limitada pela extensao 
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do mercado, mas a extensao do mercado, por 
sua vez, é afetada pela divisao do trabalho 
(p. 3) . A circularidade desse reladonamento 

significa que os países podem experimentar 
urna industrializat;ao auto-refori;adora ( ou, ao 
revés, falha em industrializar-se). 

No entamo, esse pensamento, para Krug
man, produziu alguns trabalhos, de natureza 
intuitiva e nao quantitativa, mas entrou nurn 

grande declínio e praticamente desapareceu 
do mainstream do pensamento econónúco a 

partir da década de 1970. Por que essas idéias 
fracassaram? Por que os economistaS passaram 
a rejeitar essas idéias? Por que os economistaS 
aceitaram idéias de outros campos. mas pas
saram a ignorar e a nao dar continuidade as 
idéias desenvolvidas por Celso Furtado e outros 
pioneiros do desenvolvirnento? 

Segundo Krugman, por duas razoes, 
urna conceitual e outra metodológica . A 

conceitual é que essa literatura tinha como 
fundamento questoes de organizai;ao in

dustrial em urna economía nao competitiva, 

coma ocorrencia de situai;oes tais como ex
ternalidades, economías de escala, efeitos de 
aglomera<;ao, dualismo, falhas de coordena<;ao 
em decisoes de investimento e outros temas 

que só recentemente estao sendo incorpo
rados formalmente ao mainstream da Teoría 
Económica. Ou seja, foram punidos pelo 
pioneirismo de suas idéias. Segundo, aquesta.o 

metodológica. Para Krugman, urna idéia, para 
ser levada a sério, tem de poder ser modelada. 
A Teoría Económica seria essendalmente urna 
cole<;ao de modelos (p. 27) . Ou seja, tem de 

ser expressa por meio de modelos formais 
e quantitativos, que possibilitem a criat;ao 
de urn sequitur em termos de amplia<;ao do 
modelo e incorpora<;ao de outras variáveis e 

que permitam tambérn testes empíricos e a 
aplica<;ao de técnicas econométricas. 

De acordo com Krugman, "a raza.o por 
que a teoría desenvolvimentista que emergiu 
nos 1 940s falhou em se incorporar ao mainstrewn 

da Econonúa foi a inabilidade de seus criadores 
em expressar suas idéias em maneiras capazes 
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de serem tratadas com rigor academico pelas 
técnicas de modelagem já existentes nessa 
época. Os pioneiros desse campo foram tam

bém incapazes de explicitar as estrururas de 
mercado, ou seja, de teorizar sobre as condic;:ües 
de competic;:io nas economías hipotéticas que 
estavam descrevendo" (p. 6) . Segundo o autor, 
os teóricos do desenvolvimento económico 
dessa época tinham dificuldades de reconciliar 
economías de escala com estruturas de merca
do competitivas (p. 25). 

Ademais, Krugman faz a seguinte 
reflexao: "Existe agora uro sentimento cres
cente que a contra-revoluc;:ao (a rejeic;:ao pelo 
mainstream da teoría do desenvolvimento) foi 
longe demais. Nos últimos anos, ficou apa
rente que durante os 1940s e 195 Os, uro core 
de idéias emergiu, lidando com economías 
externas, complementaridades estratégicas, 
e desenvolvimento económico que per
manecem válidas intelectualmente, e que 
podem continuar tendo aplicac;:oes práticas. 
Esse conjunto de idéias [que Krugman refere 
como high devdopment theory] se antecipou de 
diversas maneiras aos principais tópicos da 
moderna teoría do comércio internacional e 
do crescimento económico"(p. 7). 

Krugman concluí seu livro dizendo que 

nao há muito que possa ser feito sobre o 
tipo de desperdício intelectual aparente que 
ocorreu durante o surgimento e a queda do 
h.igh devdopmmt theory. Urna temporária evolw;:ao 
da ignorancia, um período quando nossa 

insistencia em olhar para cercas clire95es nos 
deixa incapazes de enxergar o que está certo 
debaixo de nossos narizes, pode ser esse o pre

~ do progresso, urna parte inevitável do que 
acontece quando nós tentamos fazer sentido 
da comple.xidade desse mundo. (p.88). 

De certa forma, Krugman, dez anos 
atrás, vislumbrou caminhos que seriam 
seguidos pela teoría económica, mas nao 
exatamente da maneira que pensava. Com 
efeito, se fizermos uro retrospecto do high 
devdopment economy, veremos que a literatura 
dessa época tratava quase exclusivamente 
de temas de explicac;:oes económicas para o 
desenvolvimento económico, assuntos de 
comércio internacional e relac;:oes entre países 
ricos e pobres e tópicos de politica económica. 
Raramente se tratavam de temas como educa
c;:ao, meio ambiente, distribuic;:io pessoal da 
renda, importancia das instituic;:ües, etc.6

. Com 

' Por exemplo, um livro muico famoso na époco, cJm trodupio pora o esponhol, o de Agorwala e Singh, citavo os scguintes assumos: 
1 . Enfoques poro o problema do dcscnvolvimento 
2. Comcxto histórico 
3. Contexto teórico 
4. Economias externas e crescimento equilibrado 
S. Subemprego e descquilíbrio dos fotores 
6. Modelos de dcscnvolvimento 
Em todo o livro, que aprcscntava artigas dos principois economistas "dcscnvolvimentistas" da époco, só enconmi trés menféies ao tema de 
cducafÍiO. Mint e Rostow a aprcscntam como um fotor positivo, mas en possont; Henry]. Bruton chama a atenfÍiO pora a importíincia da 
cducafiio, mas niio dá muito destaque. 
Outro livro famoso na época . o de Gemid M. Méier ( 1964 ), intitulado Lcading lssues in Dcvelopment Economics, discutia os scguintes assuntos: 
l .Validadc do enfoque de Rostow sobre estágios do crescimento 
2.A concei!UafÍiO e o significado do dualismo 
3. O problema da acumulafÍiO de capital 
4. Efeito da inRafiio no dcscnvolvimcnto 
S. Critérios pora alocar recursos do inrestimento 
6. Enfase relativa da industrializafÍiO e da agricultura no dcscnvolvimenr.o económico 
7. lmportáncia do comércio imernacional no descnvolvimcnta 
8. Escapo do planejamento poro o dcscnvolvimcnto 
9.Técnicas de planejamento poro o dcscnvolvimento 
Compare com os livros recentes sobre dcscnvolvimento económico, como os de Todaro ou Ray. nos quais temas como cducafiiO, distribuifiiO de 
renda, fortalecimcnto de instituiféies e outros assuntos de caráter mois social e de eqüidode rccebcm muito destaque. 
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o ocaso do high devclopment theory. comec;:aram 
a surgir nas décadas seguintes explicac;:oes 
dicotómicas entre crescirnento económico 
e desenvolvimento económico. o prirneiro 
trataría de questoes de eficiencia na alocac;:áo 
dos recursos e de crescirnento da renda per 
copita no tempo. Já o segundo teria o cresci
mento económico como condic;:ao necessária, 
mas nao suliciente - seria necessário que 
diversas metas sociais e distributivas fossem 
também alcanc;:adas. Krugman acreditava que 
essa teoria do desenvolvimento económico 
iría incorporar avanc;:os formais e modelagem 
rigorosa, que a alc;:asse ao status de mainstream 
na Economia. 

O que está acontecendo, no encanto, 
é que a teoría do crescirnento económico é 
que tem exibido urna grande transformac;:áo 
e ampliac;:áo do seu campo de interesse. 
Está havendo, a meu juízo, urna crescente 
convergencia entre as duas teorías, com um 
take over da teoría do desenvolvimento pela 
teoría do crescimento económico. Ou seja, 
mais urna "aquisic;:ao" do que urna "fusáo". 
Nesse quadro, é também muito force o 
papel dos fundamentos microeconomicos. 

O recente livro de Elhanan Helpman 
(2004) mostra essa tendencia . Intitulado, 
de maneira sugestiva, O Mistério do Crescimento 
Econéimico, o livro apresenta um estado da arte 
da abundante e crescente literatura sobre 
esse tópico. Segundo ele, duas "ondas" de 
pesquisa mudaram nossa visao sobre cres
cirnento económico. A primeira ocorreu 
entre meados de 1950 até comec;:o de 70, e 
foi contemporanea da high development theory. 
A segunda comec;:ou em meados de 1980 e 
continua até hoje. É essa segunda onda que 
está gradualmente absorvendo os temas da 
teoría do desenvolvimento económico. 

Os temas que compoem essa segunda 
onda mostram a distancia que foi percor
rida entre as formulac;:oes de Furtado e as 
visoes modernas sobre como se atingir a 
prosperidade dos países. Para Helpman, o 
entendirnento das forc;:as que conduzem ao 
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crescimento da economia pode ser organi
zado segundo quatro temas: 

1. A acumulac;:ao de capital fisico e huma
no é importante, mas explica apenas 
parte da variac;:ao de renda per capita 
e de taxas de crescimento entre países. 
Os fatores tecnológicos e institucionais 
também afetam a taxa de acurnulac;:ao 
desses insumos de capital e eles sao de 
alguma maneira mais fundamentais; 

2. A produtividade total dos fatores é 
pelo menos tao importante quanto a 
acumulac;:ao dos fatores de produc;:ao. 
Para entendermos seus determinantes 
é necessário o entendimento do que 
cria a acurnulac;:áo do conhecirnento, e, 
em particular, quais sao os incentivos 
para a criac;:ao do co-

nhecimento. lsso leva A teoria do crescimento 
naturalmente para um 
exame dos efeitos da 
pesquisa e criac;:ao 
(R&D), do learning
by-doing das externali
dades e dos retornos 
crescentes de escala; 

economico tem exibido 
urna grande transformafiiO 
e ampliafiiO do seu 
campo de interesse 

3. As taxas de crescirnen-
to dos diferentes países da economia 
global sao interdependentes , pois os 
fluxos de conhecimento atravessam 
fronteiras e o comércio internacional 
e o investimento estrangeiro afetam os 
incentivos para inovar, para imitar e para 
usar novas tecnologías; 

4. As instituic;:oes económicas e políticas 
- e para o seu entendimento é mui
to valiosa a contribuic;:ao da história 
económica e da geografia económica 
- afetam os incentivos para acumular 
e para inovar e eles também afetam a 
habilidade dos países para acomodar 
transformac;:oes. Da mesma maneira, 
problemas de desigualdade na distribui
c;:áo de renda e de pobreza afetam esses 
incentivos. 
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Helpman chama seu livro de Mistério ... 
pois, a despeito do avanyo teórico dos últi
mos anos, muitos fatores explicativos sobre 
a divergencia de desenvolvimento entre 
países ainda nao foram compreendidos 
em sua plenitude, ou ainda nao tiveram 
desenhadas estratégias e políticas de ayao. 
Helpman acredita que o campo de cresci
mento intelectual da disciplina se dará no 
conhecimento dos efeitos das instituiyóes 
e da política, e dos canais de influencia das 
estruturas sociais no crescimento econó
mico (p. x, xi) . 

Conclusoes e comentários finais 

Analisou-se neste ensaio o trabalho 
de Celso Furtado. É sempre muito dificil, 
praticamente impossível, que se faya justiya 
a vida e obra de urna pessoa. Sempre vao 
existir polernicas. Procurou-se, no entanto, 
tentar situar o autor no contexto histórico 
da época em que teve mais atuar;:io intelec
tual e de vida pública, assim como se procu
rou analisar sua obra tanto no contexto das 
idéias dos pioneiros do desenvolvimento 
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económico, quanto cotejá-la com os pre
ceitos atuais da teoria do crescimento e do 
desenvolvimento económico. Concluiu-se 
que Furtado fo¡ urn homem do século 20 
(na nossa defi.niyao desse período), com 
mareante atuayao nos anos 50 e 60 . Foi 
mais efetivo e importante na formulayao 
de idéias sobre desenvolvimento econó
mico do que no desenho de políticas e 
de estratégias de ayao. Suas crenyas eram 
coerentes como espírito daquele tempo.As 
condiyóes de hoje sao bem diferentes e o 
próprio Furtado reconhecia que muitas das 
suas crenyas já nao se aplicam mais. Seria 
injusto, portanto, julgá-lo a luz dos eventos 
atuais. Como urn economista criado sob a 
influencia de Furtado e fascinado com sua 
contribuiyao intelectual. principalmente 
a obra Formafiio Economica do Brasil, gostaria, 
como comentário final, destacar que Celso 
Furtado foi sobretudo urn homem digno. 
Teve urna longa vida, mostrou grandeza 
e postura idealista em suas participayóes 
públicas e foi coerente e generoso em sua 
visao otimista, em seu desejo de melhorar as 
condiyóes económicas e sociais do Brasil . 
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